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   resumo: A presente pesquisa tem por objetivo fazer um estudo da língua 
portuguesa na área lexical. O foco considerado foram as atividades realizadas por 
cabeleireiros, ou seja, os “produtos” que eles “vendem”, tendo como matéria-prima 
o cabelo de suas clientes. A partir dos itens levantados, buscou-se organizar um 
vocabulário formado por palavras que nomeiam esses diferentes “produtos” 
indicados, e seus respectivos conceitos. 
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I-INTRODUÇÃO 
Trata-se, na verdade, de um trabalho piloto em uma área na qual o número de 
pesquisas é relativamente reduzido, especialmente entre os alunos da graduação. 
Desse modo, nossa meta é também tentar sensibilizar os leitores no sentido de fazer 
do campo em questão um espaço privilegiado de pesquisa. A quantidade de 
informantes considerados neste estudo, por si mesma, aponta o estudo como em 
fase inicial. Pretendemos levantar de trinta a cinqüenta entrevistas de apoio, 
números considerados ideais para esse tipo de levantamento. Desse modo, o que 
está aqui apresentado são as primeiras considerações acerca de itens lexicais que 
fazem parte da atividade profissional escolhida. 
Assim, foram entrevistados quinze profissionais, considerando o universo de cinco 
salões de beleza do bairro da Tijuca.  Tanto a seleção dos salões quanto a dos 
profissionais foi aleatória, tendo sido ouvidos não só profissionais do sexo feminino 
como também do masculino, embora a predominância tenha sido de mulheres. 
As entrevistas realizadas constam do corpo do trabalho.  Cada profissional passou a 
ser identificado como informante, recebendo cada um deles o numeral de um a 
quinze. 
Na qualidade de pesquisa inicial, em que o propósito primeiro era fazer um 
inventário lexical simples, não consideramos necessário levar em conta variáveis 
que pudessem vir a interferir no levantamento realizado. 
Quanto à coleta dos dados, esta obedeceu ao seguinte procedimento: a cada 
profissional era explicado o objetivo da pesquisa — levantar palavras ( e suas 
respectivas explicações) que remetem a procedimentos que constituem a rotina da 
atividade em questão.  Em seguida, no papel de entrevistadora, eu perguntava o que 
ele fazia com os cabelos das clientes, que atividades ele realizava e como estas se 
davam, o que as caracterizava, procurando sempre formular as perguntas de 
maneira clara, usando um vocabulário simples e objetivo. 
Cada item lexical apresentado era seguido da explicação concernente a ele.  Na 
maioria das vezes, o profissional apresentava o item seguido imediatamente da 
explicação; em outras, eu  — a entrevistadora —  precisava perguntar em que 
consistia aquela atividade, já que alguns dos entrevistados limitavam-se a citar os 
procedimentos. 
Todos os profissionais envolvidos mostravam-se receptivos à pesquisa realizada.  
Dois deles surpreenderam-se com o fato de a universidade estar interessada no 
trabalho dos cabeleireiros;  um outro chegou a considerar os cursos de 
aprimoramento que vem realizando muito semelhante a uma faculdade pela 
complexidade de algumas das atividades desenvolvidas, bem como pelos 
conhecimentos médicos que muitas vezes são passados, tais como a estrutura do fio 
de cabelo, as reações alérgicas possíveis, entre outros. 
Em alguns momentos, era perceptível a satisfação que alguns deles demonstravam 
em falar daquilo que fazem, portando-se com exímios “explicadores”, esclarecendo, 
com autoridade, detalhes de seu cotidiano. 
Do mesmo modo que se conhecem publicações como o vocabulário “baianês”, o 
“gauchês”, levantamentos lexicais diatópicos que são, talvez se possa vir a tomar 
conhecimento do “cabeleireirês”, se pertinente o neologismo, como manifestação 
lingüística diafásica: conjunto de palavras que compõem o vocabulário do campo 
profissional dos cabeleireiros. 
Vivemos entre palavras e por meio delas revelamo-nos para nós próprios e para os 
outros, buscamos e obtemos informações, comunicamo-nos com os demais; 
fazemos parte do mundo; representamo-lo e por ele somos representados. 
Algumas pessoas fazem delas o que bem entendem.  À semelhança de Carlos 
Drummond de Andrade, abusam das palavras, submetem-nas a comportamentos 
gramaticais tão esdrúxulos quanto inomináveis, na instigante busca da produção de 
um sentido surpreendente, inovador. 
Seja no plano denotativo, seja no conotativo, por elas buscamos nomear objetos, 
traduzir sentimentos, expressar idéias, descrever procedimentos, contar histórias, 
defender pontos de vista.  A linguagem, especialmente a verbal, pelo caráter 
econômico que apresenta, permeia praticamente toda atividade humana, ao ponto 
de poder-se afirmar não existir sociedade sem linguagem.  No assunto em questão, 
é através do conhecimento dessa linguagem profissional que se estabelece a relação 
adequada entre o cliente e o executor da atividade; ou seja, a comunicação entre as 
partes. 
O ramo da Lingüística que se ocupa dos estudos relacionados com o léxico de uma 
língua é a Lexicologia.  Ligada a ele, encontra-se a Lexicografia, que trata do 
domínio de técnicas e de metodologias necessárias para a elaboração de dicionários, 
de vocabulários, de glossários, por exemplo. 
O léxico encerra a codificação de um saber partilhado do mundo, levando-se em 
conta tanto a representação cognitiva da realidade extralingüística de uma 
comunidade lingüística, quanto a comunicação que se estabelece entre os membros 
de uma comunidade lingüística, com o uso das palavras usadas pela comunidade 
em questão.  Portanto, o conhecimento lexical constitui uma das etapas necessárias 
para que possa efetivamente ocorrer a comunicação entre os indivíduos, 
especialmente quando se trata de uma área específica de conhecimento. 
II- DESENVOLVIMENTO 
Hoje em dia, sempre que não conhecemos uma determinada palavra, seja na nossa 
própria língua ou numa língua estrangeira, podemos procurá-la no dicionário; no 
entanto, nem sempre foi assim.  Houve um tempo em que os dicionários não 
existiam e é possível imaginar as dificuldades de3correntes de tal fato. 
A existência desse tipo de material dependeu não só do desenvolvimento 
tecnológico — a invenção da imprensa de tipos móveis, em meados do século XV 
—, como também de fatores econômicos e sociais. A demanda por dicionários 
esteve ligada ao surgimento de práticas culturais que incentivavam seu uso regular, 
como o hábito de consultar livros em busca de determinados itens de informação, 
no sentido de ampliar o conhecimento em diferentes áreas do saber. Assim sendo, 
os dicionários não têm simplesmente uma história — do aparecimento da primeira 
compilação aos dias atuais —, mas possuem uma história social, da qual fazem 
parte os indivíduos. 
No Brasil, são ainda bastante reduzidos os estudos sobre o vocabulário da língua 
portuguesa.  Mesmo as publicações mais recentes deixam ainda a desejar, 
especialmente quando o olhar daquele que busca a informação ou avalia o que tem 
em mãos faz-se mais exigente e cuidadoso.  A insuficiência de incentivos materiais 
também acaba por afastar os pesquisadores da referida atividade.  Ao lado disso, as 
questões gramaticais ainda constituem o alvo de interesse maior daqueles que se 
preocupam com as questões lingüísticas sincrônicas, deixando de lado os estudos 
lexicológicos. 
Faltam-nos, pois, muitos trabalhos que coloquem o vocabulário da língua 
portuguesa no lugar de destaque que ele merece estar.  Não apenas dicionários de 
grande porte fazem-se necessários São igualmente importantes glossários 
compostos por termos encontrados em determinado autor, contemporâneo ou não, 
com produção em prosa ou em verso; africanismos presentes na língua portuguesa, 
bem como a influência de outras línguas estrangeiras, além do inglês e do francês; 
obras que reúnam o vocabulário específico das diferentes formas de arte, dos vários 
ramos científicos, das diversas áreas profissionais. 
Realmente não é pouco nem restrito o que se coloca à frente do pesquisador que 
pretende fazer do léxico da língua portuguesa o ponto de partida para seus estudos.  
Ao contrário, mesmo considerando os trabalhos mais recentemente produzidos, 
ainda são numerosos e, às vezes, intocados os caminhos a percorrer. 
Conforme já esclarecido, foi compilado o depoimento de quinze cabeleireiros que 
trabalham em salões da Tijuca.As entrevistas ocorreram em dias e horários 
diferentes para tentar impedir que, quando funcionários do mesmo local de 
trabalho, um fosse influenciado pelas informações e explicações dadas pelo outro. 
Com base no levantamento apresentado acima, foi, pois, possível realizar o 
inventário vocabular que se segue, ao qual adjetivamos como preliminar, dadas as 
razões já expostas. Foram eliminadas as expressões de natureza avaliativa, 
presentes nos depoimentos de alguns informantes, no intuito de eliminar marcas de 
subjetividade. 
De acordo com o que se observa na amostragem, algumas palavras foram 
fornecidas por um único informante, muitas vezes como sinônimas de outras 
apresentadas pela maioria.  Optamos por registrar, nesta pesquisa, todos os termos 
coletados, aguardando poder verificar posteriormente, com um número maior de 
informantes, a ocorrência ou não dos referidos termos.  Somente a partir de uma 
amostragem maior será possível determinar com maior acerto que termos devem 
ser descartados. 
O fato de o conjunto ser formado por substantivos elimina a necessidade de se 
indicar a classe gramatical de cada uma das palavras. 
Em alguns casos, ocorre a presença de um adjetivo junto ao substantivo, o que visa 
especificar ou caracterizar em detalhe o procedimento a que se liga. 
Outro ponto a considerar no procedimento adotado na organização dos verbetes é a 
ausência de abonações. A denotatividade dos termos fez com que não se julgasse 
necessária a contextualização, pelo menos neste primeiro momento da pesquisa. 
O inventário realizado é apresentado a seguir: 
 ALISAMENTO.  Ato de tornar lisos cabelos naturalmente crespos ou 
ondulados.  O mesmo que desfrisagem 
 ALISAMENTO JAPONÊS.  Alisamento e modelagem duradoura do 
cabelo.  O tempo de duração é de seis a oito meses. 
 “ASTRONG”.  Produção de mechas de diferentes tons em porções de 
cabelo mais volumosos do que a mecha tradicional. 
 “BABY-LISS”.  Produção de cachos artificiais.  Ao lavar, o cabelo volta ao 
normal. 
 BALAIAGE.  Tingimento que produz o efeito de tom sobre tom.  É feita 
com tinta usada no tingimento comum ou com descoloração. 
 BÁSICO.  Tipo de corte que mantém o cabelo em comprimento de médio a 
curto.  O mesmo que “soirée”. 
 “BOB”.  Pequeno tubo cilíndrico usado para enrolar o cabelo, de modo a 
produzir efeito de ondulação. 
 BRILHO.  Descoloração de mechas finas de cabelo, produzindo tom claro 
sobre tom escuro.  O mesmo que luzes. 
 BUCLES.  Tipo de enrolamento em que o cabelo é enrolado no dedo, 
formando rolinhos.  Denominação atual do antigo “mis-én-plus”. 
 CAMADAS.  Tipo de corte em que o cabelo apresenta diferentes 
comprimentos, ficando mais curto na parte de cima da cabeça e mais 
comprido para baixo.  O mesmo que “dégradée” ou Pigmalião. 
 CARACOL.  Forma de enrolamento em que as mechas de cabelo são 
enroscadas como caracol e presas com grampo. 
 CHANEL.  Tipo de corte em que o cabelo em fio reto é mais comprido na 
frente do que na nuca. 
 CHAPINHA.  Alisamento quente para tirar a ondulação do cabelo e 
unificar as pontas.  O mesmo que prancha ou fiastra. 
 COQUE.  Tipo de penteado em que o cabelo é enrolado e preso no alto da 
cabeça, no alto da parte posterior da cabeça ou na nuca. 
 CORTE.  Modelo para o cabelo.  Diminuição do comprimento do cabelo. 
 .DECAPAGEM.  Retirada, com produto próprio, da pigmentação artificial 
do cabelo. 
 “DÉGRADÉE”.  Tipo de corte em que o cabelo apresenta diferentes 
comprimentos, ficando mais curto na parte de cima da cabeça e mais 
comprido para baixo.  O mesmo que camadas ou Pigmalião. 
 DESCOLORAÇÃO.  Ato de retirar pigmentação artificial de modo a 
igualar a cor antes de fazer novo tingimento. 
 DESFRISAGEM.  Ato de tornar lisos cabelos naturalmente crespos ou 
ondulados.  O mesmo que alisamento. 
 ENROLAMENTO.  Ondulação do cabelo usando “bobs”, ou fazendo 
bucles ou caracóis. 
 ESCOVA.  Modelagem do cabelo, alisando-o ou encrespando-o. Uso de 
secador e escova cilíndrica. 
 FIASTRA.  Alisamento quente para tirar a ondulação do cabelo e unificar 
as pontas.  O mesmo que chapinha ou prancha. 
 FIO RETO.  Tipo de corte em que os fios do cabelo têm todos o mesmo 
comprimento. 
 HIDRATAÇÃO.  Uso de produto próprio para tornar normal o cabelo 
ressecado, com o auxílio de touca térmica.  O mesmo que massagem.  
Ocorrem dois tipos de variação:  a HIDRATAÇÃO A VAPOR, que amplia 
a ação da hidratação comum, por unificar as pontas; a HIDRATAÇÃO 
PROFUNDA, em que são usados dois tipos de produto: o primeiro, para 
abrir os poros do cabelo; o segundo, para unificar e dar brilho. 
 JOÃOZINHO.  Tipo de corte em que o cabelo fica bem curto, agarrado na 
cabeça. 
 LÁPIS COLORIDO.  Tipo de retoque feito ao redor do rosto, na raiz do 
cabelo, para colorir cabelos grisalhos.  O retoque sai na lavagem do cabelo. 
 LAVAGEM.  Procedimento que tira a oleosidade do cabelo para que este 
possa ser trabalhado em seguida, ou retirada de produtos químicos aplicados 
no cabelo.  Uso de água, xampu e creme. 
 LUZES.  Descoloração de mechas finas de cabelo, produzindo tom claro 
sobre tom escuro.  O mesmo que brilho. 
 MASSAGEM.  Uso de produto próprio para tornar normal o cabelo 
ressecado, com auxílio de touca térmica. O mesmo que hidratação. 
Apresenta a variação MASSAGEM COLORIDA, que consiste na 
hidratação do cabelo e na eliminação de pontas queimadas ou danificadas. 
 MECHA.  Clareamento de porções largas de cabelo.  Essas porções podem 
ser divididas usando touca de borracha ou de silicone, papel alumínio e o 
cabo do pente. 
 PENTEADO.  Arrumação do cabelo.  O PENTEADO ARTÍSTICO 
apresenta diferentes recursos e enfeites no acabamento. 
 PERMANENTE.  Ato de encrespar cabelos lisos, produzir cachos.  O 
mesmo que volumode.  Apresenta as variações PERMANENTE AFRO, 
que consiste em encrespar cabelos naturalmente crespos, e 
PERMANENTE TINTURADO, que tinge o cabelo e aumenta o seu 
volume. 
 PIGMALIÃO.  Tipo de corte em que o cabelo apresenta diferentes 
comprimentos, ficando mais curto na parte de cima da cabeça e mais 
comprido para baixo.  O mesmo que camadas ou "dégradée". 
 PRANCHA.  Alisamento quente para tirar a ondulação do cabelo e unificar 
as pontas.  O mesmo que chapinha ou fiastra. 
 REFLEXO.  Clareamento de mechas finas de cabelo, produzindo tom claro 
sobre tom escuro. 
 RELAXAMENTO.  Alongamento de cabelos crespos, trabalhando desde a 
raiz. 
 RINSAGEM.  Aplicação de produto próprio, diferente de tinta, para colorir 
cabelos grisalhos ou bem descolorados.  Menos duradoura que a tintura. 
 ROMEU.  Tipo de corte de cabelo fio reto com franja e arredondado nas 
laterais da cabeça. 
 "SOIRÉE".  Tipo de corte que mantém o cabelo em comprimento de 
médio a curto.  O mesmo que básico. 
 "SPRAY" COLORIDO.  Produção de efeito provisório de tom sobre tom.  
O produto sai ao lavar o cabelo. 
 TINTURA.  Coloração.  Mudança da cor do cabelo, com produto à base de 
oxidante, em geral amônia, que penetra nas escamas do cabelo. 
 TOUCA.  Ato de rodear o cabelo na cabeça, com o auxílio de pente e de 
pinças ou grampos, de modo a torná-lo flexível.  Apresenta a variação 
TOUCA DE GESSO, que amplia a ação da touca comum, por também 
alongar cabelos crespos; depois de feita a touca, é aplicado o pó de gesso. 
 TRANÇA.  Tipo de penteado em que é feito o cruzamento das mechas 
divididas no cabelo.  Apresenta as variações : TRANÇA NORMAL, com o 
cruzamento das mechas feito de dentro para fora, e  
 TRANÇA EMBUTIDA, com o cruzamento de fora para dentro.  
 VOLUMODE.  Ato de encrespar cabelos lisos, produzir cachos.  O mesmo 
que permanente. 
III – CONCLUSÃO 
Diante do exposto, entendemos ter aqui atingido nosso objetivo primeiro: dar os 
primeiros passos para a elaboração de um vocabulário mais amplo.  Para que uma 
pesquisa dessa natureza chegue à exaustão, ou à quase exaustão, é necessário 
construir uma amostragem que resulte de um número maior de informantes, o que 
certamente poderá corrigir algumas conceituações, melhorá-las e até mesmo 
estabelecer critérios mais adequados para a seleção  das palavras,  resolvendo 
melhor a decisão de incluir ou não algumas delas no conjunto final. O terreno é 
fértil, capaz de fornecer dados de extrema relevância no campo da pesquisa lexical. 
Muito ainda há para ser pesquisado e arrolado.  Daí, termos certeza de estar o 
trabalho aberto a acréscimos de termos, bem como a correções. 
Consideramos, no entanto, ter sido o saldo positivo, não tanto pelos resultados 
obtidos, mas pelas possibilidades que se mostraram viáveis durante os encontros 
com os profissionais pesquisados. 
Ao lado das tarefas realizadas, verificamos ser possível incluir na organização desse 
vocabulário palavras que representam o instrumental necessário para a consecução 
de cada uma das tarefas, o que, sem sombra de dúvida, além de ampliar, irá refletir 
de maneira mais plena o universo lexical da área profissional pesquisada.  Num 
segundo momento, esse poderá vir a ser nosso foco de interesse dentro dessa linha 
de pesquisa. 
A ampliação do campo lexical, em alguns momentos surgia naturalmente por meio 
dos próprios depoimentos dos informantes.  Alguns deles, pelo fato de estarem 
falando em cabelo, apresentavam itens como "sobrancelha", "tintura de cílios e 
sobrancelhas", "depilação facial", por serem atividades também realizadas por eles, 
cabeleireiros, nos salões de beleza em que atuam.  No entanto, explicávamos que, 
naquele momento, a pesquisa visava às tarefas referentes a "cabelo relativo ao 
couro cabeludo"; logo, aquelas palavras não seriam consideradas. O que não deixa 
de se mostrar relevante para novas pesquisas.  
Comungamos com as idéias de Cunha (1997) sobre a necessidade dos estudos 
lexicais.  São, efetivamente, positivas as perspectivas de estudos lexicológicos, com 
vistas à produção de trabalhos lexicográficos na língua portuguesa. O campo, como 
já dissemos, é fértil; o material de trabalho existe; as pesquisas, em alguns casos, 
são incipientes. Assim sendo, muito ainda está por ser revelado.  Esperamos ter 
podido não só contribuir para algumas dessas revelações, mas também instigar 
pesquisadores a voltarem seu olhar para tão necessária área de estudo. 
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